
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES NO      , DE 2016 

(Do Sr. Ivan Valente e outros)  

 

Solicita do Senhor Ministro de Estado 
Interino Chefe do Gabinete de Segurança 
Institucional informações quanto ao 
monitoramento de movimentos sociais.  

 
 

 
Senhor Presidente, 

 

 

Requeremos, nos termos do art. 50, §2º, da Constituição Federal, e do 

Art. 115, inciso I e Art. 116 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados 

que, ouvida a Mesa, sejam solicitadas do Senhor Ministro de Estado Interino 

Chefe do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), General Sérgio 

Etchegoyen, as informações sobre suas declarações públicas acerca do 

chamado “monitoramento de movimentos sociais” realizado pela Agência 

Brasileira de Inteligência (ABIN). 

1- Considerando a matéria da Folha de S. Paulo abaixo reportada; a 

edição da Medida Provisória nº 726, de 12 de maio de 2016, que 

subordina a ABIN novamente ao GSI; e as competências legais 

dessa agência para avaliar ameaças, internas e externas, à ordem 

constitucional (Lei nº 9.889/1999), 

a. Por que os “movimentos de esquerda” devem preocupar mais 

o Estado brasileiro que outros?  

b. Que tipo de ameaça à “coesão social” no país os movimentos 

de esquerda representam na atualidade? 

c. Por que o MST está sendo eleito o movimento que preocupa o 

governo interino? 

2- Quais são os critérios utilizados para diferenciar os movimentos que 

“saem da legitimidade” daqueles que são reconhecidamente 

legítimos?  
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3- Quais movimentos sociais estão sendo ou serão monitorados pelo 

GSI e quais os critérios adotados para selecioná-los e categorizá-

los? 

 

JUSTIFICAÇÃO 

Em matéria da Folha de S. Paulo do dia 30 de maio de 2016, veiculou-se 

informação de que “Chefe do GSI [General Sérgio Etchegoyen] nomeado por 

Temer é de ala que vê MST com preocupação”. Segundo o jornal, militares 

ouvidos afirmam que, sob seu comando, o GSI fará um intenso levantamento 

de movimentos de esquerda, para evitar que o governo seja surpreendido 

como nas manifestações de junho de 2013; e ainda que a Agência Brasileira de 

Inteligência (ABIN) será usada para cumprir a missão que o general recebeu: 

monitorar os movimentos de esquerda.  

Diante disso, é forçoso que questionemos o GSI sobre as razões pelas 

quais os movimentos de esquerda, como o MST, devem preocupar o Estado 

brasileiro. 

Ressaltamos que, em 2015, ainda segundo a Folha, o General Chefe do 

Estado Maior do Exército, Sérgio Etchegoyen, afirmou, durante palestra para a 

sociedade israelita de Porto Alegre, que “não regulamos ainda o crime de 

terrorismo no país para não atingir os movimentos sociais. É preciso cuidar da 

preservação da coesão social e olhar aqueles que saem da legitimidade”.  

Ora, é fundamental que sejam conhecidos os critérios utilizados pelo 

governo para diferenciar os movimentos que “saem da legitimidade” daqueles 

que seriam reconhecidamente “legítimos”. E mais, que tipo de ameaças à 

coesão social o comando do GSI considera que representam os movimentos 

sociais de esquerda. 

Assim, buscamos compreender o que muda no tratamento dos 

movimentos sociais de esquerda com o advento da Lei nº 13.260, de 16 de 

março 2016 (Lei Antiterrorismo), uma vez que o texto em vigor não alcança os 

movimentos sociais de maneira geral, tendo sido aprovada na Câmara uma 

salvaguarda democrática para evitar esse tipo de criminalização, segundo o 

próprio relator do parecer aprovado em Plenário.  

Consideramos, portanto, extremamente grave que o Ministro Interino e 

seus subordinados anunciem publicamente que farão ou já estariam fazendo 

por meio da ABIN monitoramento seletivo de movimentos sociais.  

Em se confirmando as declarações do jornal, ficará evidente que se 

configura ameaça à liberdade de expressão e organização de determinados 

segmentos da sociedade – notadamente aqueles que tenham orientação 

ideológica de esquerda. 
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Sala das Sessões, em 31 de maio de 2016. 

 
 
 
 

LUIZA ERUNDINA 
Deputada Federal 

PSOL/SP 
 
 
 
 

EDMILSON RODRIGUES 
Deputado Federal 

PSOL/PA 
 
 
 
 
 

CHICO ALENCAR 
Deputado Federal 

PSOL/RJ 
 
 
 
 
 

GLAUBER BRAGA 
Deputado Federal 

PSOL/RJ 
 
 
 
 
 

IVAN VALENTE 
Deputado Federal 

PSOL/SP 
 
 
 
 

JEAN WYLLYS 
Deputado Federal 

PSOL/RJ 

 


